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Resumo 

Este trabalho é dividido em uma revisão taxonômica do gênero Pseudophallus Herald 1940 e 

em um estudo osteológico de P. brasiliensis. Pseudophallus foi descrito a partir de duas 

espécies distribuídas nas drenagens costeiras do Oceano Pacífico no continente americano (P. 

starskii e P. elcapitanensis) e posteriormente foi incluída uma espécie das drenagens costeiras 

do Oceano Atlântico, P. mindii, com ocorrência registrada até recentemente entre o estado de 

São Paulo, Brasil até Belize na América Central, incluindo as ilhas do Caribe. Em 1974 foi 

descrita uma nova espécie, P. brasiliensis, com base em exemplares coletados no Rio Tocantins 

com contagens merísticas mais baixas do que os exemplares da América Central e do resto do 

território brasileiro. Além disso, os exemplares brasileiros apresentavam uma variação clinal 

decrescente em sentido Sul-Norte nas contagens merísticas. Em 1982 esta espécie foi 

sinonimizada com P. mindii pelo fato de outros exemplares coletados em localidades distintas 

apresentarem valores merísticos próximos aos dos exemplares coletados no Rio Tocantins, 

indicando que esses valores mais baixos eram resultado de variação intraespecífica ao longo da 

distribuição de P. mindii. A fim de investigar a variação intraespecífica em P. mindii foi 

proposta uma revisão taxonômica de P. mindii que acabou se desdobrando em uma revisão do 

gênero Pseudophallus. Foram analisados caracteres morfométricos e merísticos de 443 

exemplares de todas as espécies de Pseudophallus, provenientes de todas suas distribuições nas 

drenagens do Atlântico e do Pacífico e incluindo material-tipo. Cinco espécies puderam ser 

reconhecidas: P. elcapitanensis e P. starksii nas drenagens costeiras do Oceano Pacífico, P. 

mindii e P. brasiliensis nas drenagens do Oceano Atlântico, revalidando P. brasiliensis, e uma 

espécie nova endêmica do Lago Izabal na Guatemala. Estas espécies são redefinidas e 

redescritas, com algumas considerações taxonômicas e biogeográficas. Na segunda parte deste 

trabalho, abordou-se de forma exploratória a osteologia de P. brasiliensis com intuito de se 

familiarizar com o esqueleto de Syngnathidae e abordar questões nomenclaturais de sua 

anatomia. A família Syngnathidae é representada por diferentes espécies de peixes cachimbo, 

cavalos marinhos e dragões marinhos, com um grande conjunto de características que tornam 

esse grupo facilmente identificável como o corpo coberto por anéis ósseos, maxilase dêntulas, 

ausência de nadadeiras pélvicas e ossos intermusculares, abertura opercular reduzida a um poro 

na membrana opercular e principalmente pelo fato dos machos carregarem os ovos fecundados 

em uma bolsa incubadora. Embora seja um grupo tão peculiar e distinto morfologicamente, 

estudos osteológicos são raros e focados principalmente nos cavalos marinhos (gênero 

Hippocampus) e não existem trabalhos filogenéticos com base em caracteres morfológicos. 

Neste estudo foi possível levantar informações acerca da osteologia de P. brasiliensis que 

permitiram comparar e discutir questões da morfologia deste grupo que foram debatidas ao 

longo dos anos em diferentes trabalhos disponíveis na literatura, como a questão da existência 

do metapterigóide, composição dos arcos branquiais e da cintura peitoral. A osteologia de P. 

brasiliensis foi estudada levando em consideração essas questões a fim de se criar uma base 

para futuros estudos anatômicos e filogenéticos do grupo.  

 

 

 



Abstract 

This work is divided in a taxonomic review of the genus Pseudophallus Herald 1940 and an 

osteological study of P. brasiliensis. Pseudophallus was described based on two species 

occurring on the coastal drainages of the Pacific Ocean in the new world (P. starskii and P. 

elcapitanensis) and later, an additional species from the coastal drainages of the Atlantic Ocean, 

P. mindii, with a distribution ranging until recently from the Brazilian state of São Paulo, to 

Belize in Central America, including the Caribbean islands. In 1974 a new species, P. 

brasiliensis, was described based on specimens collected in the Tocantins River with lower 

meristic counts than the Central American specimens and the ones from the rest of the Brazilian 

territory. Besides that, the Brazilian specimens presented a decreasing clinal variation in a 

South-to-North direction in some meristic counts. In 1982 this species was synonymized with P. 

mindii due to the fact that specimens collected in other localities presented meristic counts 

similar to those collected in the Tocantins River, indicating that these lower counts were due to 

an intraspecific variation along the distribution of P. mindii. In order to investigate this 

intraspecific variation in P. mindii, a taxonomic review was proposed which became a 

taxonomic review of the genus Pseudophallus. In total 443 specimens, including type material, 

of all the species of Pseudophallus from along their entire distribution on the Atlantic and 

Pacific drainages had their meristic and morphometric  characters studied. Five species are 

recognized: P. elcapitanensis and P. starksii from the Pacific drainages, P. mindii and P. 

brasiliensis from the Atlantic drainages, revalidating P. brasiliensis, and a new species endemic 

of the Lake Izabal, in Guatemala. Those species were redefined and redescribed herein, with 

some comments on their taxonomy and biogeography. On the second part of this study, an 

exploratory study on the osteology of P. brasiliensis was conducted, with the purpose of getting 

familiar with the osteology of the Syngnathidae and to address nomenclatural questions of their 

anatomy. The Syngnathidae are represented by different species of pipefishes, seahorses and 

seadragons, with a great array of characteristics that make this group easily recognizable such as 

the body armor, edentulous jaws, absence of pelvic fins and intermuscular bones, gill opening 

reduced to a pore on the opercular membrane and mainly by the fact that the males carry the 

eggs in a breeding pouch. Although this group is so peculiar and morphologically distinct, 

osteological studies are rare and focused mainly on the seahorses (genus Hippocampus) and 

there are no phylogenetic studies based on morphological characters. In this study, it was 

possible to gather information about the osteology of P. brasiliensis that allowed comparing and 

discussing morphological questions that are being debated along the years in different studies 

available on the literature, such as the existence of the metapterygoid, and branchial arch and 

pectoral girdle arrangement. The osteology of P. brasiliensis was conducted taking in 

consideration these questions in order to create a basis for future anatomical and phylogenetical 

studies in this group.   

 

 

 

 

 

 



Parte I – Revisão taxonômica de Pseudophallus Herald com a descrição de uma 

nova espécie de peixe cachimbo da Guatemala (Teleostei, Syngnathiformes, 

Syngnathidae) 

 

Introdução 
A família Syngnathidae compreende 338 espécies de 54 gêneros (Eschmeyer, Fricke e 

van der Laan 2016), incluindo os cavalos marinhos (gênero Hippocampus Rafinesque 

1810) amplamente estudados, os dragões marinhos Phycodurus eques (Günther 1865) e 

Phyllopteryx taeniolatus (Lacepede 1804), consideradas espécies carismáticas (Vincent 

et al. 2011), além dos peixes cachimbo pertencentes a 51 gêneros, 14 dos quais 

monotípicos, compreendendo a grande diversidade de espécies na família. Registros 

fósseis de Syngnathidae são provenientes do Eoceno há cerca de 55 milhões de anos, 

com representantes do gênero extinto Hipposyngnathus (Daniltshenko 1960) 

descobertos na Califórnia, Itália e Eslovênia (Fritzsche 1980, Zalohar et al. 2009 e 

Prikryl et al. 2011), sendo que o gênero atual Hippocampus tem idade estimada de 

aproximadamente 15 milhões de anos (Zalohar et al. 2009). Peixes dessa família são 

caracterizados pela presença de anéis ósseos articulados ao longo do corpo no lugar de 

escamas, cristas ósseas na lateral do corpo, maxilas fundidas e sem dentes, abertura 

opercular reduzida a um poro na membrana opercular e pelo fato dos machos 

carregarem os ovos fecundados em uma bolsa incubadora. Por causa desta última 

característica, questões comumente discutidas em trabalhos focando os representantes 

de Syngnathidae incluem comportamentos de seleção de parceiros reprodutivos, hábitos 

monogâmicos ou poligâmicos, investimento parental na cria e o formato e localização 

da bolsa nos machos (Figueiredo e Menezes 1980, Dawson e Vari 1982, Lourie e 

Randall 2003).  

Os Syngnathidae estão associados principalmente a regiões de águas calmas e rasas, 

mangues, regiões estuarinas e recifes de corais (Figueiredo e Menezes 1980, Dawson 

em Dawson e Vari, 1982, Vincent et al. 2011). Algumas espécies são eurihalinas ou 

exclusivamente marinhas, e outras só são encontradas em corpos de água doce, ao 

menos na fase adulta. São amplamente explorados em diversas regiões do mundo 

incluindo o Brasil, para fins alimentares, medicinais e ornamentais (e.g., Alves e Rosa 

2006). Essa intensa exploração pressupõe o conhecimento sobre a diversidade da 

família e de sua filogenia para que possam ser tomadas medidas adequadas para sua 

conservação (Lourie et al. 1999, Baum e Vincent 2005, Vincent et al. 2011).  

No continente americano são encontradas 49 espécies pertencentes a 14 gêneros de 

Syngnathidae. Na parte ocidental do Oceano Atlântico, são conhecidos 27 espécies de 

13 gêneros de peixes cachimbo (26 espécies da subfamília Syngnathinae e uma espécie 

da subfamília Doryrhamphinae) além de três espécies de cavalos marinhos (subfamília 

Hippocampinae),  e ocorrem desde os Estados Unidos até a Argentina (Dawson em 

Dawson e Vari 1982, Nelson 2006, Dallevo-Gomes e Mattox 2015 e Eschmeyer et al. 

Laan 2016,) e algumas espécies possuem ampla distribuição como é o caso de 

Pseudophallus mindii que tem sido registrada desde Honduras até o estado brasileiro de 



Santa Catarina incluindo as ilhas do Caribe (Figueiredo e Menezes 1980, Dawson 1982, 

Barrientos e Allen 2008, Bueno 2010). De acordo com Kuiter (2001), esta ampla 

distribuição pode ser um indicativo de um complexo de espécies, com formas que 

estariam  distribuídas por diferentes regiões faunísticas. 

No Brasil são conhecidas 13 espécies de Syngnathidae pertencendo a nove gêneros: 

duas espécies de cavalos marinhos do gênero Hippocampus, e 11 espécies de peixes 

cachimbo pertencentes aos gêneros Acentronura (Kaup 1853), Bryx Metzelaar (1919), 

Cosmocampus Poey (1930), Halicampus Kaup (1856), Micrognathus Duncker (1912), 

Microphis Bleeker (1853), Pseudophallus e Syngnathus Linnaeus (1758) (Figueiredo e 

Menezes 1980, Ferraris Jr. 2003, Menezes e Moura 2003). 

O gênero Pseudophallus foi criado por Herald (1940) para incluir três espécies até então 

classificadas no gênero Syngnathus, todas neotropicais e  associadas à ambientes de 

água doce (Herald 1942, Figueiredo e Menezes 1980, Dawson 1982), visto que embora 

possuam características similares ao gênero Syngnathus, como configuração das cristas 

do corpo e ausência de nadadeira anal, possuem características diagnósticas únicas 

como presença de papila anal fálica nas fêmeas e bolsa incubadora completamente 

separada por dobras dérmicas medianamente. Duas delas ocorrem em drenagens da 

costa do Pacífico: Pseudophallus starksii descrita como Siphostoma starksii a partir de 

exemplares coletados na província mexicana de Sinaloa e que ocorre do México até o 

Equador (Dawson 1982), e Pseudophallus elcapitanensis descrita como Siphostoma 

elcapitanense a partir de exemplares coletados nas províncias de El Capitain no Panamá 

e Orotina na Costa Rica e que ocorre apenas em drenagens nestes dois países (Dawson 

1982). A terceira espécie, Pseudophallus mindii, foi descrita com base em um exemplar 

coletado nas drenagens atlânticas da zona do Canal do Panamá e tem sido assinalada em 

outras drenagens do Atlântico desde a costa de Honduras e ilhas da América Central até 

o Estado de São Paulo (Dawson 1982, Ferraris Jr. 2003). 

A variação de caracteres merísticos, como número de anéis no corpo e de raios nas 

nadadeiras são as principais características diagnósticas das espécies do gênero 

Pseudophallus. No caso de Pseudophallus mindii, foi descrita uma variação clinal de 

alguns destes caracteres que parece seguir um padrão decrescente nas populações de 

drenagens brasileiras mais ao sul de sua distribuição em relação às populações de 

drenagens mais ao norte (e.g., Dawson, 1982). Além disso, uma nova espécie foi 

descrita (Pseudophallus brasiliensis) a partir de 14 exemplares provenientes do baixo 

Rio Tocantins no Estado do Pará (Dawson 1974). Posteriormente, no entanto, ao 

examinar exemplares provenientes de outras localidades (e.g., Rio Orinoco e Lago 

Izabal na Guatemala), Dawson (1982) reinterpretou as características tidas como 

diagnósticas para as duas espécies, como uma variação populacional de P. mindii no 

Rio Tocantins e considerou P. brasiliensis como sinônimo júnior de P. mindii. No 

entanto, há informações conflitantes disponíveis na literatura mais recente, com P. 

brasiliensis sendo tentativamente considerada válida por alguns autores (e.g., Menezes 

& Moura, 2003; Mol 2012; Mol et. al. 2012) ou incluída na lista de sinônimos de P. 



mindii por outros (e.g., Ferraris Jr., 2003), sugerindo a necessidade de uma análise mais 

detalhada dessa questão. 

O reduzido número de exemplares de Pseudophallus disponíveis em coleções até então 

(e.g., Dawson 1974, 1982) dificultaram um estudo taxonômico detalhado do gênero 

Pseudophallus com ênfase nas espécies das drenagens da costa atlântica (P. mindii e P. 

brasiliensis) visando estabelecer quantas e quais são as espécies que podem ser 

consideradas válidas. O acúmulo de exemplares adicionais em coleções ictiológicas 

capturados nas últimas três décadas, fornecem agora subsídios para o desenvolvimento 

de tal estudo. Como estratégia para a resolução mais completa desta questão 

taxonômica, optou-se por realizar a revisão taxonômica do gênero Pseudophallus como 

um todo, examinando o maior número possível de exemplares provenientes de 

drenagens de toda costa americana incluindo as do Atlântico, Pacífico e ilhas do Caribe, 

visando um melhor entendimento sobre a variação das características morfológicas 

dentro do gênero. 

Conclusão 

O aumento do número de exemplares coletados mais recentemente permitiu um melhor 

entendimento da taxonomia do gênero Pseudophallus ao longo de toda sua distribuição. 

A proposta de Dawson (1974) e de outros autores (Menezes et al  2003, Mol 2012 e 

Mol et al 2012) reconhecendo a validade de P. brasiliensis foi confirmada neste estudo, 

ao contrário do que foi proposto posteriormente por Dawson (1982). As distribuições 

das espécies foram revistas e a área de ocorrência de P. brasiliensis foi expandida de 

forma que esta é a única espécie de Pseudophallus ocorrendo no Brasil. Registros de P. 

mindii (sensu Dawson 1982) no Brasil (Dawson 1974, 1982, Ferraris Jr. 2003 e 

Menezes et al 2003) referem-se na verdade a P. brasiliensis, e P. mindii fica restrita a 

riachos costeiros no norte da América do Sul, América Central e ilhas caribenhas. 

Alguns padrões de variação morfológica observados durante este estudo se repetem em 

relação a outros Syngnathidae, sugerindo que aspectos peculiares da evolução deste 

grupo devem ser melhor investigados. Assim, os dados empíricos compilados aqui 

podem beneficiar o estudo de outros problemas taxonômicos dentro de Syngnathidae e 

de outros grupos de peixes que ainda necessitam de mais estudos.  

 

 

 

 

 

 

 



Parte II – Estudo osteológico de Pseudophallus brasiliensis 

 

Estudo osteológico 
A família Syngnathidae compreende 338 espécies distribuídas entre peixes cachimbo, 

cavalos marinhos e dragões marinhos (Eschmeyer, Fricke e van der Laan 2016), são 

animais caracterizados pela presença de anéis ósseos articulados no lugar de escamas, 

maxilas fundidas e sem dentes, ausência de nadadeiras pélvicas e ossos intermusculares, 

abertura opercular reduzida a um poro na membrana opercular e principalmente pelo 

fato dos machos carregarem os ovos fecundados em uma bolsa incubadora (Jungersen 

1910, Figueiredo e Menezes 1980, Dawson e Vari 1982, Azzarello 1990, Lourie e 

Randall 2003).  

Curiosamente, embora os Syngnathidae sejam um grupo que compreende 

aproximadamente um porcento da diversidade de Actinopterygii existentes e possuam 

formatos de corpo muito distintos (Kuiter 2009), são poucos os estudos morfológicos 

existentes, com alguns trabalhos focando em partes da anatomia como o esqueleto 

caudal (Bruner e Bartolino 2008), mecanismo de captura de presa (Branch 1966, Leysen 

et al 2010 e 2011 e Van Wassenberg et al 2011) e estrutura dos lobos branquiais (Preinz 

e Kunzmann 1987). Estudos comparativos são mais raros ainda (Jungersen 1910, 

Fritzsche 1980, Azzarello 1990), e não há trabalhos de cunho filogenético de 

Syngnathidae com base em caracteres morfológicos. As únicas propostas filogenéticas 

são baseadas em dados moleculares (Wilson e Rouse 2010; Wilson e Orr 2011).  

As consequências da falta de estudos sobre a anatomia interna de Syngnathidae se 

mostra desde a falta de padronização na nomenclatura osteológica (Jungersen 1910, 

Pietsch 1978, Azzarello 1990 e Leysen  et al 2010 e 2011) até a ausência de trabalhos 

que buscam saber com quem este grupo está relacionado filogeneticamente. Atualmente 

a família Syngnathidae é classificada tanto em Syngnathiformes (Eschemeyer et al 

2016) quanto em Gasterosteiformes (Wiley e Johnson 2010), a segunda refletindo uma 

visão mais tradicional na ictiologia. Nesta segunda classificação, no entanto, os autores 

indicam apenas duas potenciais sinapomorfias e afirmam que a monofilia do grupo é 

questionável (Wiley e Johnson 2010). A classificação mais recente relacionando a 

ordem Sygnathiformes com outros grupos é baseada em dados moleculares (Betancur et 

al 2013). 

Até hoje, as relações entre os Syngnathidae são baseadas principalmente em dois 

trabalhos que focam em características da bolsa incubadora dos machos (Duncker 1910; 

Herald 1959). Fritzsche (1980) foi um dos poucos a levantar informações do esqueleto 

branquial de algumas espécies de Syngnathidae visando obter caracteres a fim de testar 

hipóteses prévias de relações entre diferentes gêneros que eram baseadas principalmente 

em características da bolsa incubadora (e.g., Jungersen 1910, Herald 1959). Fritzsche 

(1980) afirmou que seu estudo osteológico seria uma etapa preliminar de um estudo 

mais abrangente e foi incluído no fim de uma revisão taxonômica de peixes cachimbo 

não sendo continuado em estudos posteriores. 



Embora estudos comparativos sejam raros, a ontogenia de representantes deste grupo foi 

abordada em alguns trabalhos (Kadam 1958, Azzarello 1990, Silveira 2000 e 2000b e 

Britz e Johnson 2002). Como o macho passa por um período de gestação no qual ele 

mantém os ovos e larvas em sua bolsa incubadora, as chances de se obter séries 

ontogenéticas são facilitadas. A maioria destes estudos é focada no gênero 

Hippocampus (Kadam 1958, Azzarello 1990, Silveira 2000 e 2000b), exceto o trabalho 

de Azzarello (1990) que também trata da ontogenia de Syngnathus scovelli (Evermann e 

Kendall 1896). 

O Brasil possui 13 espécies de Syngnathidae pertencendo a nove gêneros: duas espécies 

de cavalos marinhos do gênero Hippocampus, e 11 espécies de peixes cachimbo. Dentre 

os cavalos marinhos, Hippocampus reidi (Ginsburg 1937) foi estudado por Silveira 

(2000 e 2000b) e dentre os peixes cachimbos, Syngnathus scovelli (Evermann e Kendall 

1896) foi estudado por Azzarello (1990). Ambos estudos tiveram foco na ontogenia e 

juntos com o trabalho de Jungersen (1910) fornecem o limitado arcabouço para 

trabalhar com osteologia de Syngnathidae brasileiros. Dentre as espécies que ocorrem 

no Brasil, Pseudophallus brasiliensis Dawson 1974 foi tema de uma revisão 

taxonômica recente e redefinida com base em amplo exame de exemplares de museu 

(Parte I). Este estudo osteológico focou na descrição de Pseudophallus brasiliensis 

buscando fazer comentários sobre sua ontogenia quando a informação estiver 

disponível. 

Neste trabalho, de cunho exploratório, buscou-se criar uma base para futuros estudos de 

Syngnathidae através de um estudo osteológico de Pseudophallus brasiliensis em um 

contexto ontogenético, buscando resolver conflitos de nomenclatura dos ossos quando 

possível (Jungersen 1910, Azzarello 1990, Silveira 2000 e 2000b), estabelecendo uma 

metodologia de trabalho na anatomia do grupo, e ampliando o conhecimento sobre as 

espécies brasileiras de Syngnathidae.  

Conclusão 

 

O trabalho exploratório na anatomia de Syngnathidae através do estudo da osteologia de 

Pseudophallus brasiliensis auxiliado pela análise de exemplares juvenis permitiu um 

entendimento do grupo e atualizar uma série de nomes de ossos com uma nomenclatura 

duvidosa além de abordar questões controversas na anatomia do grupo como a presença 

do metapterigóide e infraorbitais , a composição dos arcos branquiais, a ornamentação 

nos ossos e a ausência de canais da linha lateral, a presença e localização dos pós-

cleitros sob a luz de novas evidências. Focar o trabalho apenas em uma espécie de peixe 

cachimbo, e usar outra espécie disponível para entender melhor alguns pontos mais 

complexos, sem comparar com exemplares do gênero Hippocampus que é muito 

modificado permitiu uma nova abordagem no estudo do grupo como um todo e 

fundamentou o arcabouço para desempenhar estudos mais abrangentes que são 

necessários em um grupo tão diverso, porem pouco estudado. 
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